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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil ha uma burocracia excessiva associada à falta de 

transparência nas contas publicas e uma ineficiente prestação dos serviços públicos 

tanto para as empresas como para a população em geral. 

Todo este contexto acarreta enormes perdas que afetam 

diretamente a competitividade brasileira. 

Já foram implementadas medidas em busca da desburocratização, 

de uma melhor prestação de serviços públicos, simplificação de processos e outros 

instrumentos para melhorar a competitividade e o cenário econômico brasileiro. 

Muitos dispositivos legais foram criados, embora muita coisa ficou só 

no papel, o desafio é a continuidade e a pratica efetiva destas leis. 

Uma percepção por parte das empresas e da sociedade em geral 

indica que muita coisa há de ser feita neste sentido. 

Estudaremos como e quais medidas estão sendo aplicadas, criadas 

e que ao mesmo tempo devem ser aprimoradas e efetivamente postas em pratica. 

Uma destas medidas e a mais importante no contexto econômico 

são mudanças na macroeconomia e na microeconomia objetivando melhorias a 

sociedade em geral e proporcionando mais competitividade para os 

empreendedores em geral.  

Uma vez que o empreendedorismo é uma importante se não a mais 

importante ferramenta que impulsiona para um crescimento sustentável melhorando 

consequentemente a qualidade de vida de um país gerando empregos e renda. 
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2. MEDIDAS MACROECONÔMICA E MICROECONÔMICA  

Em um mundo cada vez mais globalizado seguindo o regime 

capitalista como o Brasil, se torna muito importante para toda a sociedade uma 

economia solida e em pleno crescimento. 

Neste contexto as empresas e seus investidores desenvolvem um 

papel de grande importância na economia, gerando riquezas, renda, empregos e 

consequentemente melhorando a qualidade de vida da sociedade em geral. 

Para alcançar um crescimento constante e sustentável devem-se 

fazer reformas econômicas que no caso do Brasil os maiores desafios, grandes 

gargalos a serem melhorados são na macroeconomia e na microeconomia. 

Primeiro vamos então entender o que é macroeconomia e 

microeconomia.  

Segundo Garcia e Vasconcellos apud 

(Gasparotte, 2009) macroeconomia é o “estudo do 

funcionamento da economia como um todo, 

analisando a determinação e o comportamento de 

grandes agregados, tais como renda e produtos 

nacionais, nível geral de preços, emprego e 

desemprego, estoque de moeda e taxas de juros, 

balança de pagamentos e taxa de câmbio”. 

Já a microeconomia estuda o comportamento das unidades 

econômicas como os consumidores, as indústrias, as empresas e suas inter-

relações. Estuda o funcionamento da oferta e da demanda na formação do preço no 

mercado, (Gasparotte, 2009).  

O Brasil deve fazer reformas econômicas na busca da melhoria da 

competitividade no cenário econômico, são grandes gargalos no contexto econômico 

a serem superados. 

Para isso deve adotar medidas macroeconômicas que visa 

acompanhar os desenvolvimentos recentes da economia, bem como elaborar e 

avaliar estratégias para o crescimento sustentado da economia, com pleno emprego, 

estabilidade dos preços, melhor distribuição de renda e inclusão social. 
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E medidas microeconômicas que almejam melhorar o ambiente de 

negócios, reduzir custos financeiros do investimento e da produção, simplificar 

procedimentos burocráticos diversos e estimular o investimento de longo prazo. 

Para que com todas estas medidas o setor empresarial, os 

empreendedores tenham condições, competitividade e se sintam encorajados a 

investir mais, proporcionando o crescimento econômico do país gerando emprego e 

renda. 

 

Os benefícios socioeconômicos das mudanças na 

microeconomia.  

 

Os benefícios socioeconômicos das mudanças na microeconomia 

vão desde aumento na renda e nas vagas de empregos que consequentemente 

melhoram a qualidade de vida da população em geral, tudo isto proporcionado por 

aumento da competitividade empreendedora que investi mais, que por sua vez foi 

impulsionado pelas medidas microeconômicas. 

 

A influência da microeconomia no mundo dos negócios e no 

universo contábil.  

 

A influência da microeconomia no mundo dos negócios e no 

universo contábil abrange de forma inetivitável, todos os efeitos que as empresas 

exercem na sociedade. 

No mundo dos negócios a microeconomia é um conjunto de fatores 

que no contexto empresarial impulsiona ou não novos e mais investimento 

dependendo do cenário competitivo se favorável. 

Já o universo contábil esta diretamente ligado a este contexto sendo 

influenciado pelas medidas e fatores microeconômicos. 
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3. MUDANÇAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS 

Edições de Leis, decretos e medidas provisórias influenciam 

no mundo dos negócios e no universo contábil.   

 

No tocante ao mundo dos negócios, as mudanças políticas e 

econômicas e as edições de leis, decretos e medidas provisórias refletem 

principalmente em dois fatores importantíssimos para a empresa, entre outros: 

Na questão da continuidade: o panorama econômico, político e 

normativo do país afeta as possibilidades de negócios e a sobrevivência da 

empresa; governos incompetentes e incapazes de gerir a economia do país de 

forma a estimular um bom ambiente de mercado e de negócios tende a 

comprometer a sobrevivência e, portanto, a continuidade das empresas no país; 

E nos valores dos ativos e das ações: em um ambiente político, 

econômico e normativo desfavorável ao mercado e aos negócios, os ativos e as 

ações das empresas tendem a perder valor. 

Quanto ao universo contábil, as mudanças políticas e econômicas e 

as edições de leis, decretos e medidas provisórias refletem na mudança de critérios 

e de técnicas de escrituração contábil, bem como nos valores dos resultados 

apurados.  

Podemos citar a recente incorporação das normas contábeis 

internacionais às normas contábeis brasileiras, que resultou em mudanças 

importantes na forma de escriturar a Contabilidade; e as diversas leis, decretos e 

medidas provisórias que alteraram alíquotas, bases de cálculo e formas de apuração 

de impostos.  

Devemos também lembrar da grande quantidade de normas criadas 

e atualizadas constantemente por parte do Estado e órgão reguladores normativos, 

exigindo uma constante atenção e acompanhamento do profissional da 

contabilidade, buscando sempre estar atualizado com tais mudanças. 

 

Carga tributaria e inabilidades administrativas 
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A carga tributaria no Brasil é uma das causas que provoca o 

fechamento pré maturo de empresas no Brasil.  

Um estudo do SEBRAE (Serviço de apoio às micro e pequenas 

empresas) revelou que: 49,9% das empresas encerraram as atividades com até 2 

anos de existência; 56,4% com até 3 anos; 59,9% com até 4 anos, (Sebrae). 

Entre vários motivos administrativos, operacionais e outros mais, 

dessa alta taxa de mortalidade das empresas em seus primeiros anos de atividades, 

podemos destacar a excessiva, ineficiente e burocrática carga tributaria. 

Outro fator preponderante neste contexto são as inabilidades 

administrativas dos empreendedores, que entre vários motivos podemos citar a falta 

de preparo, de experiência no ramo de atividade, falta de capital de giro suficiente, 

confusão do patrimônio da empresa com os patrimônios particulares e muitos outros. 
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4. CONCLUSÃO 

Neste trabalho árduo e de muito aprendizado foram estudados e 

apresentados informações pesquisadas que mostram um pouco do cenário 

econômico e sua influencia no mundo dos negócios entre outros. 

Ficou evidenciado a importância da macroeconomia e 

principalmente da microeconomia no mundo dos negócios e na economia de um 

país. 

Microeconomia que por sua vez determina a melhoria do cenário 

econômico interno do país proporcionando mais competitividade empresarial através 

de medidas tomadas pelo governo buscando entre outras desburocratizarem os 

processos empresariais acirrando a competitividade e aumentando os investimentos 

por parte das empresas gerando consequentemente mais riquezas para economia 

do país. 

Com isso proporcionando maior geração de emprego e renda e 

melhor qualidade de vida a sociedade em geral. 

 Por consequência há influencia direta no mundo dos negócios e no 

setor contábil, contudo de medidas políticas e edições de novas legislações 

diversas. 

Por fim a consequência da alta carga tributaria que sufoca o mundo 

dos negócios principalmente as micro e pequenas empresas e de toda a sociedade 

brasileira em geral. 
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